O perfil do estudante do curso de licenciatura em letras e sua preparação para o exercício da docência by Carvalho, Diego Borges de & Montenegro, Maria Eleusa
Diego Borges de Carvalho1
Maria Eleusa Montenegro2
1 Acadêmico de Graduação em Letras/Português 
e bolsista institucional de Iniciação Científi ca 
do Centro Universitário de Brasília (UniCEUB). 
Endereço eletrônico: diegobcar@gmail.com
2 Doutora em Educação pela UNICAMP, Pós- 
Doutora pela UnB e professora do Centro Uni-
versitário de Brasília (UniCEUB). Endereço 
eletrônico: memontenegro@terra.com.br
doi: 10.5102/univhum.v9i1.2084 O perfi l do estudante do curso de 
licenciatura em Letras e sua preparação 
para o exercício da docência
The profi le of students of Language 
Teaching teachers’ training courses and 
their preparation for teaching
Resumo
O presente artigo é resultado de uma pesquisa de iniciação científi -
ca que se propôs a traçar um perfi l do estudante de licenciatura em Letras 
e verifi car sua preparação para o exercício da docência. Utilizou-se como 
metodologia a abordagem qualitativa e, para a coleta de dados, usou-se um 
roteiro de entrevista semiestruturado, aplicado a 11 estudantes de Letras de 
três instituições de ensino superior de Brasília, Distrito Federal. Os resulta-
dos demonstraram um estudante de Letras insatisfeito com seu curso e com 
signifi cativa desmotivação para atuação na Educação Básica, insatisfação essa 
causada pelos baixos salários e pelas condições escassas de trabalho que o 
ensino brasileiro oferece.
Palavras-chave: Licenciatura. Formação do professor. Estudante de Letras.
Abstract
Th is article is the result of a scientifi c initiation research that attempted 
to draw a profi le of students of Language Teaching teachers’ training courses 
and to check their preparation for teaching. Th e methodology used was the 
qualitative approach, and the instrument of data collection was a semi-struc-
tured interview, applied to 11 students of Language Teaching training courses 
from three institutions of Higher Education in Brasília, Federal District. Th e 
results showed students dissatisfi ed with their course, and signifi cantly di-
sincentived to work in basic education, this feeling caused by low salary and 
poor working conditions that Brazilian education off ers.
Keywords: Teachers’ training courses. Formation of teachers. Students of 
Language Teaching courses.
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1 Introdução
A formação acadêmica de professores tem sofrido, 
com o passar dos anos, signifi cativas modifi cações. A pou-
ca procura de candidatos pelos cursos de licenciatura, por 
motivos de desvalorização da profi ssão – inclusive fi nancei-
ro –, é motivo de preocupação para os profi ssionais com-
prometidos com a educação no Brasil. A redução do tempo 
de duração dos cursos de licenciatura constitui outro ponto 
que compromete a qualidade da formação de docentes.
No que se refere ao curso de Letras, cujo alicerce 
está na leitura, traçar um perfi l e verifi car a preparação do 
acadêmico para a docência é fundamental para melhor 
entender esse estudante, visando ampliar sua formação 
e já almejando sua atuação competente no meio social, 
como futuro formador de profi ssionais. Nesse sentido, 
estudo realizado por Benevides (2010), da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Norte, vêm mostrando que 
é necessário que as universidades formem professores 
refl exivos e conscientes de seus papéis como leitores e 
produtores de textos frente a uma sociedade carente do 
hábito da leitura. 
2 Pressupostos teóricos
2.1 Formação de professores e licenciatura em Le-
tras
A licenciatura constitui um grau universitário que 
permite o exercício do magistério em escolas de Educa-
ção Básica. No Brasil, os cursos de licenciatura são pouco 
procurados pelos vestibulandos por motivos que o pró-
prio meio social impõe. É muito comum, ao optar por um 
curso de licenciatura como formação acadêmica, ouvir 
frases de estranheza e ironia como: “Você vai ser profes-
sor?”, “Boa sorte!” ou “Coitado, não queria estar em sua 
pele”, e “Não tenho paciência”. Isso se deve ao fato de a so-
ciedade ainda não reconhecer a importância da educação 
para o crescimento de um país.
A formação acadêmica de professores passa, na 
atualidade, por um processo merecedor de refl exão, pois, 
pela pouca procura da profi ssão, as autoridades não en-
contram outra maneira de estimular a sua busca a não 
ser a diminuição do tempo da graduação – o que induz o 
acadêmico a querer apenas o certifi cado de nível superior, 
sem a preocupação com o exercício deste aprendizado. 
Pesquisa realizada pela Fundação Carlos Chagas (MA-
GISTÉRIO, 2010) demonstra que apenas 2% dos vesti-
bulandos optam por cursos de licenciatura – índices pre-
ocupantes para o ensino brasileiro. Essa pesquisa mos-
trou, ainda, que desde a década de 70, quando começou 
uma acelerada massifi cação do ensino público, cresceu 
bastante o desprestígio do professor, pois, em virtude do 
número de profi ssionais não suprir a demanda, as escolas 
recorreram a pessoas leigas para ministrar aulas.
No tocante ao curso de Letras, o profi ssional for-
mado deve ter: domínio e visão crítica da linguagem ver-
bal no contexto oral e escrito; conhecimento e habilida-
des para desempenhar suas funções como formador de 
opinião. Nesse sentido, o Parecer 492/2001 do Conselho 
Nacional de Educação (CNE) do Ministério da Educação 
(BRASIL, 2001b) foi enriquecedor para este trabalho, 
pois propôs as diretrizes curriculares nacionais do curso 
de Letras. Tem-se, ainda, o Parecer 9/2001, também do 
CNE, que diz respeito às diretrizes curriculares nacio-
nais para formação de professores da Educação Básica, 
que serviu também de parâmetro para o presente estudo 
(BRASIL, 2001a).
2.2 Parecer 9/2001 do Conselho Nacional de Educa-
ção – CNE
O Parecer 9/2001 (BRASIL, 2010a) do Conselho 
Nacional de Educação trata das diretrizes para formação 
de professores da Educação Básica, em curso de nível su-
perior. Com o Brasil cada dia mais participando da eco-
nomia mundial e ganhado respeito no mundo, as preocu-
pações devem, sobretudo, estar voltadas para a educação, 
área a ser reconhecida pela importância que exerce no 
desenvolvimento sustentável e na diminuição das desi-
gualdades sociais.
Para que haja uma educação de qualidade, são 
encontradas inúmeras difi culdades, em que se destaca o 
preparo inadequado dos professores, cuja formação, de 
maneira geral manteve-se em formato tradicional, sem 
incorporar os avanços da modernidade. Muitas são as ca-
racterísticas inerentes à atividade docente:
Orientar e mediar o ensino para a aprendizagem 
dos alunos; comprometer-se com o sucesso da 
aprendizagem dos alunos; assumir e saber lidar 
com a diversidade existente entre os alunos; in-
centivar atividades de enriquecimento cultural; 
desenvolver práticas investigativas; elaborar e exe-
cutar projetos para desenvolver conteúdos curri-
culares; utilizar novas metodologias, estratégias e 
materiais de apoio; desenvolver hábitos de colabo-
ração e trabalho em equipe (BRASIL, 2001a, p. 4).
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O processo de elaboração das diretrizes curricula-
res para graduação solidifi cou a formação em três catego-
rias (bacharelado acadêmico, bacharelado profi ssionali-
zante e licenciatura). Nesse cenário, a licenciatura ganhou 
terminalidade e integridade própria em relação ao bacha-
relado, o que exigiu a defi nição de currículo próprio.
Portanto, para transformar as propostas da Educa-
ção Básica em realidade, é necessária uma reforma esco-
lar que conceba a educação como tendo papel fundamen-
tal no desenvolvimento das pessoas, a fi m de que essas 
acompanhem as transformações, sobretudo tecnológicas, 
que trazem grandes mudanças em todos os campos da 
atividade humana. Com relação aos estudantes de Ensino 
Fundamental e Médio, é preciso estimulá-los a valorizar 
os conhecimentos e bens culturais. É também necessário 
que os alunos aprendam a confrontar e respeitar diferen-
tes pontos de vista. Além disso, é importante que saibam 
ler criticamente diferentes tipos de texto, utilizar diferen-
tes recursos tecnológicos, expressar-se e comunicar-se 
em várias linguagens, opinar, enfrentar desafi os, criar, 
agir de forma autônoma e que sejam capazes de diferen-
ciar o espaço público do espaço privado, ser solidários, 
cooperativos, conviver com a diversidade, repudiar qual-
quer tipo de discriminação e injustiça.
O referido documento apresenta, ainda, ideias re-
lativas às questões enfrentadas na formação de professo-
res e referentes ao campo institucional e curricular, em 
que o bacharelado é percebido como uma opção natural 
e a licenciatura aparece como opção residual “inferior” e 
“vocacional”.
No campo institucional, uma das principais di-
fi culdades é o tratamento inadequado dos conteúdos. 
Aqui, o professor deve ter domínio dos conteúdos das 
áreas do conhecimento que serão objeto da sua atuação 
didática, do contexto em que se inscrevem e das temáticas 
transversais ao currículo escolar — transposição didática 
(conteúdos e estratégias):
É preciso indicar com clareza para o aluno qual 
a relação entre o que está aprendendo na licen-
ciatura e o currículo que ensinará no segundo 
segmento do ensino fundamental e no ensino 
médio (BRASIL, 2010a, p. 21).
A falta de oportunidade para o desenvolvimen-
to cultural e a concepção restrita de prática constituem 
outro ponto, pois o professor deve ter uma sólida e am-
pla formação cultural para a construção da cidadania do 
aluno, além de saber valorizar os conhecimentos teóricos 
e acadêmicos, bem como os práticos, como importante 
fonte de formação.
2.3 O estudante universitário de Letras e sua forma-
ção
O estudante de licenciatura em Letras é preparado 
para atuar como docente em escolas de Educação Bási-
ca da rede pública ou privada de ensino. Espera-se dele 
que, ao fi nal de sua formação, tenha adquirido todo o 
conhecimento necessário para atuação como profi ssional 
da educação. Essa formação deve ser ampla e oferecer ao 
professor em formação uma visão crítica das questões re-
ferentes à língua portuguesa e ao meio social.
A leitura aqui aparece como importante ferramen-
ta no processo de formação do profi ssional de Letras. Ela 
permite o desenvolvimento de habilidades imprescindí-
veis para exercer a função de cidadão, dotado do conhe-
cimento dos deveres e direitos. É por meio da leitura e da 
compreensão textual que se consegue entender a realida-
de, uma vez que a leitura de um texto precisa transcender 
os limites do próprio texto, remetendo o leitor à percep-
ção e análise da realidade (SANTOS, 2006, p. 80).
2.4 O profi ssional professor
As condições de trabalho encontradas e a desva-
lorização social da profi ssão de professor são pontos de 
relevância que interferem diretamente na construção da 
identidade de futuros professores, uma vez que a identi-
dade com a profi ssão diz respeito ao signifi cado pessoal 
e social que a profi ssão tem para a pessoa. Se o profes-
sor perde o signifi cado do trabalho, tanto para si próprio 
quanto para a sociedade, ele perde a identidade com a sua 
profi ssão.
A atividade profi ssional precípua de um professor 
é o ensino. Segundo Libâneo (2004), a formação inicial 
tem por objetivo propiciar conhecimentos, habilidades e 
atitudes para transmitir, nas escolas, o processo de ensino 
e aprendizagem adquiridos na graduação. Esse conjunto 
de requisitos que torna alguém professor é denominado 
profi ssionalidade. Ainda segundo o autor, o profi ssiona-
lismo compreende o desempenho competente e compro-
missado dos deveres e das responsabilidades que abran-
gem a capacidade de ser professor, o que seria na prática o 
domínio dos métodos de ensino o respeito à diversidade, 
a dedicação ao trabalho, entre outras.
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Também necessária à formação docente, a pro-
fi ssionalização se refere à formação inicial e à formação 
continuada, em que o professor aprende e desenvolve as 
competências, habilidades e atitudes profi ssionais tendo 
em vista as condições de trabalho (recursos físicos e ma-
teriais e práticas de organização). 
Souza (2006) afi rma que a principal causa do fra-
casso e da baixa qualidade do sistema educacional bra-
sileiro é a falta de preparo dos professores da educação 
básica:
Em função de sua má-formação inicial, os 
professores não saberiam como lidar com a di-
versidade de alunos presente nas escolas hoje, 
especialmente aqueles das camadas populares. 
Conseqüentemente, seguindo essa linha de ra-
ciocínio, a única, ou a principal ação a ser per-
seguida para melhorar a qualidade do sistema 
educacional, seria melhorar a competência dos 
professores (SOUZA, 2006, p.484).
O desenvolvimento dessa competência está pre-
sente no investimento na formação continuada dos pro-
fi ssionais da educação, mas não somente, uma vez que 
se fariam necessárias outras políticas educacionais mais 
abrangentes, que proporcionem condições concretas de 
trabalho nas escolas. 
3 Metodologia
A metodologia utilizada neste estudo é a aborda-
gem qualitativa. Essa perspectiva oferece maiores subsí-
dios para o alcance dos objetivos específi cos, por se tratar 
de uma pesquisa que necessita de uma visão detalhada 
do objeto em questão, além de oferecer maiores possibi-
lidades de interpretação. Entretanto, para este trabalho 
utilizaram-se, também, dados quantitativos, uma vez que 
se considera que eles não constituem um entrave à ado-
ção do modelo qualitativo.
Vilela Júnior (2010) afi rma que a pesquisa quali-
tativa tem como objeto principal interpretar o fenômeno 
que se observa (a observação, a descrição, a compreensão 
e o signifi cado). Não existem hipóteses pré-concebidas; 
essas hipóteses são construídas após a observação.
Foi utilizado, como instrumento de coleta de da-
dos, um roteiro de entrevista semiestruturado, por com-
binar perguntas abertas e fechadas, o que permitiu um 
retorno rápido e possibilitou maior aprofundamento e 
esclarecimento das questões elaboradas.
Foram entrevistados estudantes do último semes-
tre do curso de graduação em Letras de três instituições 
de ensino superior de Brasília, sendo 2 particulares e 1 
pública. Esses estudantes assinaram um Termo de Co-
nhecimento Livre e Esclarecido – TCLE, aceitando a sua 
participação na pesquisa e declarando estarem cientes de 
todas as informações referentes a ela, como o sigilo e o 
anonimato absolutos, a recusa em responder qualquer 
questão que lhe parecesse constrangedora e a sua retirada 
da pesquisa a qualquer momento.
4 Resultado da análise e interpretação dos dados
Os estudantes de graduação em Letras (forman-
dos) demonstraram já ter tido contato com os vários “vie-
ses” que a formação na área oferta, como a possibilidade 
de trabalhar com estrangeiros e o reforço escolar, além do 
estágio não-obrigatório. São estudantes que optaram pelo 
curso de licenciatura em Letras por possuírem identifi ca-
ção com o curso desde a Educação Básica, por gostarem 
de português, por terem tido bons professores entre ou-
tros fatores.
Esses formandos têm a pretensão de ser professo-
res, mas ainda há algumas questões que ampliam o de-
sestímulo, em que se destacam as condições que muitas 
escolas oferecem, como é o caso da rede pública de en-
sino. No entanto, encontram-se ainda aqueles que não 
pretendem seguir a carreira do magistério.
No que se refere aos hábitos de estudo desses aca-
dêmicos, a realidade é apenas uma: o estudante não pos-
sui disciplina de estudo, o que demonstra certa desorga-
nização de sua parte. Estudar só quando a disciplina da 
grade curricular é “muito pesada” é preocupante para o 
professor em formação. Nota-se ainda que o acadêmico 
de Letras não tem hábitos de estudo em grupo: geralmen-
te ele não gosta dessa prática e quando estuda em grupo 
é porque há trabalhos que o exigem, não havendo outra 
saída. O parecer 09/2001 (BRASIL, 2010a) do CNE, aler-
ta, inclusive, para questões como hábitos de colaboração e 
trabalho em equipe como obstáculo encontrado para for-
mação do professor.
Ainda nesse cenário, outro dado encontrado refe-
re-se às fontes de pesquisa para realização dos trabalhos 
acadêmicos. Todos os participantes indicaram a internet 
como a principal ferramenta de pesquisa. É sabida por 
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todos a sua importância. A agilidade e efi ciência são ca-
racterísticas que, no cotidiano tão corrido do cidadão, 
tornam mais viável a sua utilização. Porém, há o lado ne-
gativo quando o estudante não verifi ca se a fonte de sua 
pesquisa é realmente recomendável e realiza seu trabalho 
sem uma leitura refl exiva. Portanto, a internet é uma ex-
celente ferramenta de pesquisa, desde que seja utilizada 
de maneira cautelosa. 
Este estudo demonstrou, ainda, que estudantes de 
Letras afi rmaram gostar de ler, no entanto, são contra-
ditórios, pois registraram que leem, em geral, apenas os 
livros que são indicados como base para debates e avalia-
ções na faculdade. Há registros do tipo: “[...] nunca li um 
livro por inteiro, só metade, ou partes. Para avaliação os 
professores nunca passam o livro todo, sempre uma parte 
específi ca [...]” (Estudante nº 4).
Questionados a respeito da possibilidade de assu-
mirem a sala de aula de Educação Básica, percebeu-se a 
identidade de um professor em formação com certa inse-
gurança em relação ao cenário e ao cotidiano escolar. Nem 
mesmo o estágio curricular supervisionado ou outras prá-
ticas com a docência ofereceram a eles essas habilidades; 
pelo contrário, confi rmaram algumas carências no pro-
cesso de formação do profi ssional. Essas carências con-
templam signifi cativamente habilidades da componente 
prática pedagógica de sala de aula, uma vez que, em rela-
ção a conteúdos específi cos, os dados são mais positivos.
Os participantes enfatizaram que a teoria para 
ser docente é bem transmitida no decorrer do curso, o 
que falta é a prática dessa teoria. Registraram que não 
saberiam lidar com o conteúdo específi co e que a teoria 
adquirida não é aplicável em sala de aula. Há registros 
de que o aprofundamento na teoria objetiva direcionar o 
aluno à pesquisa, mesmo o curso sendo de licenciatura.
Indisciplina, sexualidade e drogas são alguns dos 
muitos problemas da escola, problemas esses delicados 
de se abordar, considerando que requerem domínio e 
conhecimento de suas origens. Por isso, o professor hoje 
não pode mais ser somente transmissor, mas deve, sobre-
tudo, adotar o papel de educador, concepção que abrange 
muito mais do que o fato de ensinar. É nesse aspecto que 
se percebe pouquíssima preparação daquele que é o ator 
principal do processo de ensino/aprendizagem na escola. 
Os registros encontrados mostraram que o estudante de 
Letras não tem preparo quando o assunto são os proble-
mas de sala de aula. Alguns notifi cam que têm postura, 
mas admitem que não saberiam como administrar ques-
tões como drogas, Transtorno de Défi cit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH) e limitações físicas.
Quando inquiridos sobre se saberiam elaborar um 
plano de aula e um plano de ensino, por exemplo, as respos-
tas, na grande maioria, foram “sim”. No entanto, quando in-
dagados e acerca de como fazer um plano de aula elencando 
habilidades e competências, notou-se grande insegurança 
dos participantes. Alguns não conseguiram se expressar e 
outros, mesmo conseguindo se expressar, se embaraçaram 
na compreensão de habilidades e competências. 
Com referência à formação continuada, os parti-
cipantes foram seguros ao responder que pretendem in-
vestir na continuação dos estudos, motivados pela crença 
de que o profi ssional deve estar sempre atualizado com 
as novidades de sua área de atuação, além do fato de que 
a maior qualifi cação refl ete na produtividade em sala de 
aula. Apenas um participante respondeu não ter a preten-
são de investir na continuação da formação, pois não tem 
interesse em atuar na área. 
Por isso, fi ca evidenciado que os desafi os para a 
formação de professores são grandes, sendo uma questão 
que envolve desde o tratamento inadequado dos conteú-
dos até a falta de prática pedagógica da academia. Reduzir 
o tempo de duração das licenciaturas não é um atrativo 
para os vestibulandos; pelo contrário, só acarretará má- 
qualifi cação dos profi ssionais que estão sendo formados 
e “jogados” em sala de aula. O caminho poderia ser mais 
investimento na educação brasileira, o que compreende 
formação inicial e continuada de professores; melhores 
salários para atrair e motivar os professores; boa quali-
dade de ensino nas escolas (recursos didáticos, espaço 
físico) entre outros.
5 Considerações fi nais
Este trabalho evidenciou um estudante de Letras 
com relativo envolvimento com a universidade, compro-
vado pelos dados que indicaram a pouca participação em 
atividades extraclasse e um nível baixo de leitura, consi-
derando que são realizadas apenas as leituras solicitadas 
pela academia.
O grupo analisado compôs-se de formandos em 
Letras (licenciatura), dos quais metade já teve experiência 
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nas áreas que o curso possibilita (trabalho com estran-
geiros, aulas particulares, reforço escolar e estágios não- 
obrigatórios). No entanto, o que se nota de interessante 
– apesar das experiências relatadas – é a pouca familia-
ridade com o ambiente escolar. Aqueles que já tiveram 
essa experiência relatam que puderam perceber o quanto 
é falha a parte prática de sua formação.
Nesse aspecto, nota-se um formando inseguro em 
relação a assumir uma sala de aula e que demonstra certa 
limitação em assuntos práticos, como planejamento de 
aula, resolução de problemas internos (trabalho com in-
disciplina, sexualidade) e a falta de conscientização, por 
exemplo, para defender as causas relacionadas à valoriza-
ção da educação brasileira. 
Pode-se perceber, ainda, que a relação de teoria e 
prática é muito defi citária. Os dados mostraram uma for-
mação basicamente teórica, que não é voltada para a prá-
tica. Os cursos oferecem disciplinas como Didática, mas 
geralmente essas disciplinas são ministradas em turmas 
compostas por alunos de diversos cursos de graduação, 
o que impossibilita um trabalho mais específi co com a 
prática do conteúdo de determinada área do ensino.
Propiciar uma formação que conjugue teoria e 
prática, responsabilidade social, abordagem adequada de 
conteúdos e conscientização acerca da importância do 
professor para a sociedade são aspectos que valorizam o 
docente como principal personagem do processo de en-
sino/aprendizagem. Bem formado, esse profi ssional terá 
condições de também formar cidadãos com visão ampla 
e atuante nas práticas sociais.
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